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OPINIÃO

Ciência de Dados e  
a gestão dos negócios

A tomada de 
decisões nas 
organizações 
está vivendo 
um momento 
de transição 
somente 
comparável com 
o que ocorreu 
na década de 
1950, quando 
Herbert Simon, 
Prêmio Nobel 
de Economia, 
escreveu sobre 
a teoria da 
racionalidade 
limitada
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Em tempos onde a Inteligên-
cia Artificial desponta como uma 
tecnologia com enorme potencial 
disruptivo no mundo dos negó-
cios, a Ciência de Dados se con-
solida como o verdadeiro fator 
diferencial na gestão das organi-
zações. São tempos de transfor-
mação exponencial, acelerados 
por novas tecnologias que geram 
questionamentos legítimos dos 
modelos tradicionais de gestão.

A Ciência de Dados utiliza 
técnicas de diferentes vertentes, 
como computação, estatística 
e comunicação, voltadas para a 
análise de dados, visando trans-
formar massas de dados em in-
formações úteis para suportar o 
processo decisório nas organiza-
ções. A tomada de decisões nas 
organizações está vivendo um 
momento de transição somente 
comparável com o que ocorreu 
na década de 1950, quando Her-
bert Simon, Prêmio Nobel de Eco-
nomia, escreveu sobre a teoria da 
racionalidade limitada, apontan-
do que não existe uma solução 
perfeita ou ótima para qualquer 
problema em análise, pois os in-
divíduos têm dificuldade de pro-
cessar todas as informações ne-
cessárias. Ele indicou que existe 
sim a decisão mais adequada ou 
possível, dado os conhecimentos 
existentes sobre o problema ou 
determinada capacidade cogni-
tiva do tomador de decisão. Si-
mon identificou três etapas no 
processo decisório: prospecção 
(análise do problema), concep-
ção (identificação de possíveis 
soluções para o problema) e de-
cisão (julgamento e escolha da 
proposta realizada para resolver 
o problema).

Desde aquela época, não te-
mos um período na história tão 
propício ao desenvolvimento de 
conhecimento a partir da aná-
lise de dados complexos como 
este que vivemos com as contri-
buições das áreas de Inteligência 
Artificial e da Ciência de Dados. 
Hoje, podemos gerar e pesquisar 
bases de dados complexas e reti-
rar delas conhecimento relevante 
para suportar os processos de-
cisórios, reduzindo a “limitação” 
proveniente de falta de dados ou 
informações relevantes. Técni-
cas como descoberta de conhe-
cimento (KDD), aprendizagem de 
máquina, data analytics e enge-
nharia de dados ampliam signifi-
cativamente o acesso a informa-
ções úteis à tomada de decisão 

em determinado processo.
Nesse sentido, o domínio pe-

los gestores da Ciência de Da-
dos e Analytics é fundamental 
para qualificar e acelerar a to-
mada de decisões nas organiza-
ções. Emergem, nesse contexto, 
novas oportunidades de atuação 
profissional nas empresas, como 
os analistas de dados, cientis-
tas de dados e especialistas em 
Big Data ou Inteligência Artificial 
e Machine Learning. Por outro 
lado, a Inteligência Artificial am-
plia sobremaneira a capacidade 
humana de processar e captu-
rar dados relevantes, avançando 
na própria tomada de decisões e 
resolução de problemas de for-
ma autônoma quando da posse 
desses dados processados. Nes-
te aspecto inclui aprendizado, 
raciocínio, reconhecimento de 
padrões e interação com o am-
biente. Enfim, a IA é uma tecno-
logia que pode realizar tarefas e 
funções que normalmente consi-
deramos inteligentes ou que exi-
gem a inteligência humana. Já 
a IA Generativa cria conteúdos 
originais baseados em padrões 
identificados em grandes con-
juntos de dados acessados.

Com relação ao processo 
decisório organizacional e ao 
processo de tomada de decisão, 
a IA e a Ciência de Dados são 
áreas relacionadas que se com-
plementam, permitindo a análi-
se e a transformação de grandes 
volumes de dados complexos. 
Esta poderosa interação entre as 
duas tecnologias gera nos profis-
sionais (e nas organizações) que 
as dominam um diferencial sig-
nificativo em um ambiente cada 
vez mais complexo e cambiante 
e pressões crescentes por deci-
sões tomadas em tempos cada 
vez menores, visando melhor 
posicionamento de mercado das 
organizações em um ambien-
te exponencial.

No caso da IA Generativa, a 
tecnologia tem potencial de auxi-
liar de forma importante em ou-
tra frente fundamental do pro-
cesso decisório, como apontado 
pelo Prêmio Nobel de Economia 
(2002) Daniel Kahneman que 
aborda a temática da psicologia 
da tomada de decisões (econo-
mia comportamental). Ele apon-
ta que nos processos decisórios 
estão envolvidos não somente 
aspectos racionais, mas, princi-
palmente, intuitivos e sentimen-
tais do tomador de decisão. Esse 

é o campo da IA que mais intriga 
e envolve desafios na atualida-
de, a capacidade das máquinas 
e dos algoritmos tomarem deci-
sões que efetivamente levem em 
consideração e balancem as di-
mensões racionais e comporta-
mentais do tomador de decisão 
nas organizações.

Neste momento, a Ciência de 
Dados é uma plataforma conso-
lidada de tecnologias e modelos 
que contribuem efetivamente na 
qualificação do processo de de-
cisão nas organizações. Já a IA 
ainda é um campo em busca de 
uma consolidação e identifica-
ção dos espaços de contribui-
ção nos processos decisórios e 
nas organizações, com insigthts 
e aplicações muito promissoras.

Mas este desafio, do uso efe-
tivo da Ciência de Dados e da IA, 
é hoje muito mais uma questão 
de visão de mundo e de mode-
lo de negócios, no contexto das 
estratégias das organizações, do 
que uma questão tecnológica. 
Se é verdade que o último dife-
rencial competitivo das pessoas 
e das organizações será sua ca-
pacidade de aprender, o domínio 
das novas tecnologias e a capa-
cidade inovar será o principal ve-
tor para atingir este diferencial.


